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A hanseníase é uma doença infecciosa de grande impacto para a saúde pública 
devido seu alto poder incapacitante. Acomete principalmente a pele e os nervos 
periféricos, mas também se manifesta como uma doença sistêmica comprometendo 
articulações, olhos, testículos, gânglios e outros órgãos (BRASIL, 2007). O objetivo 
do trabalho foi promover educação em saúde sobre hanseníase em um bairro 
endêmico do município de Sobral-Ce, utilizando como ferramenta a educação 
popular em saúde. Foi uma iniciativa da equipe multiprofissional juntamente com a 
equipe mínima do Centro de Saúde da Família (CSF), tendo como apoio o grupo de 
trabalho de arte e educação popular em saúde da Escola de Formação em Saúde 
da Família Visconde de Sabóia. A ação foi realizada por meio de “mutirão” em um 
quarteirão do bairro, no qual apresentava considerável número de casos notificados 
da doença. Visitamos todas as residências do quarteirão adscrito com intuito de 
informar e conscientizar sobre a importância da prevenção, diagnóstico e tratamento 
precoce da hanseníase. Os recursos usados foram panfletos, cartazes, paródias e 
fantoches. No momento houve interação e partilha de conhecimentos entre 
comunidade e profissionais, suscitando a importância da corresponsabilização do 
cuidado. Obtivemos resultados positivos, pois após o momento de intervenção foi 
significativa a procura ao CSF, por parte da população, para realizar avaliação de 
sensibilidade. Observou-se que a arte como estratégia de educação e promoção da 
saúde, se mostrou como ferramenta eficaz de sensibilização para importância de 
prevenção da hanseníase, podendo ser utilizada também como instrumento de 
prevenção de outras doenças.   
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